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Belem, do palacio .maldito . ·· 

Evocaçfte1 num palaclo hlstorlco - Os ho•p~­
de• dcenlortunadoa - Os prlnclpes, os reis e 
o s pr<? s fdentes da desventura - 11. latalldade 
num paço lenJarlo - Uma m4 si.na que não ae 

quebra 

Prepara~se tudo no palacio de Belem para receber o presidente eleito· 
e assim como os marinheiros, nas horas do embarque, no tempo em que 
por ali era Restelo, antes de saltarem ás naus, se lembravam dos fantas­
mas do mar, do mesmo modo o nauta desta estranha viagem de quatro 
anos, deve saber dos duendes de má sina que por ali passeiam desde 
tempos velhos. 

F dtidico ·é o paço belenense. Quem uma vez lá residiu, encontrou a 
infelicidade e os que ali incidentalmente habitaram, sofreram da má sina. 
l\s casas teef!l fisionomias e taras como os homens. Belem é o palacio 
da má ventura. 

Seus meeiros em posse, D. Manuel de Portugal e D. Jorge de Mas­
carenhas, passaram a tormentosa vida de poetas e guerreiros malfadados, 
bem como o que vinculou os bens, Jeronimo Côrte Real, cread<>r do mor­
gadio para os l\veiros. Os reis hespanhoes perseguiram o primeiro, o 
autor da Diana dos Ermitões, aos outros ruins peripecias perturbaram 
suas vidas e D. J\ntonio, um irmão de D. João V, de lá saiu turbado para 
ir morrer; D. Manuel, o outro mano real, de regresso do seu exilio glo· 
rioso da l\ustria, teve que fugir da residencia, para se ir enterrar em 
Belas, nas casas de Diogo Lopes Pacheco. 
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Encheu-se de pompa a velha moradia; esta tuas niveas e bicas de 
aguas cantante,;, embelezaram o parque, e, nas noites, como se acordas­
sem de seus túmulos velhas sombras, as figuras pareciam vaguear e as 
aguas soltar gemidos. Os animais exoticos, trazidos das e. olonias, acorda .. 
vam num grande bater de azas e os Tavoras,' quando ali estiveram, na 
noite precedente do seu suplicio, ouviram os rugidos, vindos das leonei­
ras, gritos de hienas e vozes ásperas de tigres que pejavam os páteos 
em suas jaulas. 

El-rei habitava a J\juda e o paço creou maior legenda de fatalismo, 
desde que se tornou em ante-camara de cadafalso, nessa manhã nevoenta 
do castigo mal merecido. Como se til/essem ficado a pairar na sala dos 
bichos os queixumes dos condenados, as gentes do séquito e da cõrte fu· 
giam dos aposentos soberbos, dos jardins, das hortas e ninguem fa habi­
tar o senhorial edificio, como se um ar de desgraça o enchesse. 

Correram os anos e nem os francêses invasores quiseram fazer nele 
seu coito. Fechou-se a casa, e quando D. João VI voltou do Bra2il, foi 
ali vêr passar a procissão do Senhor dos Passos, comeu uma laranja do 
pomar e recolheu á Bemposta, envenenado. Deixou-se entregue a criados 
o velho solar, com suãs mobílias ricas, suas magnificas pinturas, suas 
sombras e vergeis e D. Maria II, ao acolher-se áquelas paredes, diante 
da revolução, loi para escutar a voz de Passes Manuel, forte e tribunicia. 
echoando revoltada diante duma côrte tr~mula. Os ministros empalideciam 
e as suas fardas vermelhas pareciam molhadas no sangue do seu colega 
J\gostinho José Freire, áquela hora assassina~o na Pampulha pela popu· 
laça, que lhe poz ao lado do cadaver retalhado uma conr.a destinada ás 
esmolas de seus' funerais. 

Hospedou-se ali o duque de Nemours, e, ao dirigir-se para França, 
partiu um braço; seu irmão, o principe de Joinville, ao cabo da alberga­
ria, fa gerando uma guerra entre a França e a Inglaterra, por ·seu fm­
peto em Ballhµrot; l\umale foi alvo dum atentado no regresso e l\madeu 
de Saboya, destinado a um trono na pen~nsula, retirou-se sem que lhe 
sucedessse mal algum. J\companhava-o o seu parente Eugenio de Cari­
gnan, logo cafdo nas redes duma pecadora tornada sua esposa morgana­
tica e geradora de sua infelicidade • 

Era o que tinha de ser, dizia-se. Espiritos fortes sorr.iam ao verem 
o par feliz, Isabel II e seu esposo, passeando ncs jardins, ela com a -sua 
graça de madrilena, ele com seu donaire cavalheiresco. Nesse ano de 1866 
pareciam florir para OS. soberéJOOS as rosas dos moitedos e no burgo tran• 
quilo tudo lhes agradava entr~ festas, pompas e corhzias. De volta ao 
seu pais, enteoebreceu-s~e a politica e mal tinham vofvido dois anos, já 
os tiros estalavam pelas calles, e o trono se alufa. 
' Mais uma vez Belem fôra , fatal aos seus morador~s e, no entanto, 

uma grande e dôce paz reinava nos salões, cresciam as flores e a res1-
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covas fundas nos soalhos forrados de tapetes macios, e, como se lodo 
aquele ceu do poder se formasse num inferno de torturas, chegaram os 
endemoninhados vencedores. 

Três oficiais, cobertos pela poeira da luta, enegrecidos pela potvora, 
mal contendo a alegria do triunto, apareciam-lhe a significar-lhe ter aca-
bado o seu sonho nesse palacio velho. · 

· Mais uma vez a fatalidade contagiava o morador da cas~ (orfurante. 
Na sua 1rente escancararam-se as portadas e. tao lorgas,t. mo· vastas, 

que conduziam á fronteira, se abriam para a proscripção. 
1\ fada do maleficio não lhe perdoara. Chefe de estado, expulso, tal­

vez se lembrasse dos seus antecessores sacrificados e, em,olgado pela 
mão forte e castigadora d J destino, andou de terra em terrf, como nas 
magicas os reis desditosos, mas procurando ainda. uma travef seira nõ pa .. 
lacio amaldiçoado, do qual a sorte o afastaria para sempre. 1 

E que lindas e odorosas eram, por essa epoca, as ros~iras de De-
lem l · 

Um outro hospede habitara as salas, sucedendo no hierarchico mando 
e no de~ fortunado destino. · : ·~ :· ~ 

Sidonio Paes, soldado dumas horas felizes.. teve, ~n~e a'qpeTas Jlat:':; 
des, amarguras sem par. Uma ala luzida de ajudantes, como numá prh­
da fita da Nordisck, glabros, moços e de cordões de oiro pendentes d'os 
hombros, o rodeavam. l\s multidões aplaudiam-no; galopavà nas ruas 
como um principe cavaleiro e quando ficava só, no seu quarto, ·c#evl~ 
aparecer, á sua nervosidade de epileptico, todos os que ali tinharp g~sado 
pompas e passado tNmentos, a fauna regia e presidencial, que rira e"cho­
rara, emquanto imutaveis em seus jaspes. os Cesares, de fa~es ollmplcast 
olhavam as bicas rumorosas e nos jardins as estatuas, indiferentes, em 
sua ,pedra, recolhiam mais ais daquela nova e garbosa vitimt\. 't • 

Um dia chegou em que sàtu para voltar cadaver numa posf& de 
~~~ . . 

Mais um cafra como no fatal palacio da legenda, onde as noivas 
entravam para morrer. 

Quem lhe sucedeu só desventuras passou. Penetrou ai como um ser 
altivo e safu como um fantasma a va~ear entre vivos. 

Dentro em pouco vao crear botõesinhos as roz~iras do pal'açl~ lf tl­
dico; as estatuas banham-se no luar e as vozes felizes acl'amam um novo 
bos~ede dessa tradicional moradia de desventuras. ' 
· Vibram sls alegrias nas ruas. Lá dentro os maus- espiriros iaed'em 
~e e desditas. ;' 

Estio, ha quatro anos, sedentos • . • Uma eternidade para efdt 
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A origem da Legião Vermelha 
. 

' O aHasslnlo dutu auxllial" da policia - 011 ve• 
lho• crimes carbonarloa - Como a autoridade 
prevarle>ou - O crime da Boc(l do Inferno -

Onde param os aHaHlno•? 

. 
·Foi assassinado um homem que traiu os companheiros entregando--os 

.a. ,policia. llparece como um defensor da sociedade o morto e po: causa 

.da tranquilidade publica sacrificado. No cerebro daquele operario fez-se 
Juz e ele, que andara transviado, lançara-se do lado oposto, num bom 
movimento, oferecendo-se como um soldado para morrer na defeza dos 
bons príncipios. 

Viera do contacto misterioso dos fabricantes de explosivos, do 
amago das perturbantes reuniões onde se exacerbam as imaginativas e 

·Onde qualquer humilde se Julga um semideus desde que se vá imolar . 
aos ideaes nem sempre bem expostos pelos chefes ; tomara-se dum 
.impeto; aqul>.le legionario vermelho, e, uma vez, em contacto com a 
.autoridade, mudara de atitude, submetera-se ao seu criterio, cedera, com· 

• .. 'I • • 

.preendera o mal onde andara mergulhado e revirara o seu sentimento. 
f\cordara nele um espírito novo ; em vez duma alma de rebelde vibrava 
em seu íntimo uma vocação de policia. E assim que os seus superiores, 
aqu~les que aproveitaram, em prol do sentimento .social, as suas tenden­
cias e habilidades apresentam esse I\ntonio Duarte, que, aos 22 ânos, 
volta p 1ra traz na estrada da rebelião e, sendo valente, ousado, conhe­
cedor do meio onde actuara, oferece tudo isso á republica para a salvar dos 
.. Que, usando da materia de súa implantação - da dinamite de seu advento 
- a vão lascando, 'derruindo como se lhe roubassem a propria essencia. 

' O;; antigos · cumplices do assassinado teem criterio diferente; não 
veem .es$e morto como um inimigo de crenças, mas como um espião 
,.metido . em seu~ segredos para, em ·certa altura, necessitado de" dinlieiro, 
vender á autoridade tudo quanto aprendera àcêrca deles nos tempos em 
que a seu lado militava. 
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jamais se queimara numa fé partidaria; esse l\ntonio Duarte, d~ 22 
anos, ensaiava um meio di vida. Praticamente, como quem se habilita a 
um empreio, entrara nas combinações e delatara-as. Entregara-se, ousa­
damente, a essa profissão como Vidocq passara de grilheta a chefe da 
segurança. 

Naturalmente, nos seus conciliabulns, ameaçavam-no; sentiam repu­
gnancia pelos actos praticados- talvez a policia pensasse do mesmo modo 
po1que se ama a traição e se aborrece o traidor- e quando o viram 
baquear no seu novo posto, como punido, legitimamente, o encararam e 
não do mesmo modo sentimental que os dirigentes da secreta põem nas 
suas apreciações. , · 

Para mim foi mais um crime político neste romance russo em que 
todos somos personagens e que se não tem paginas poeticas apresenta 
algumas de peripecias avermelhadas pelo sangue de muitos inocentes e 
tambem de alguns culpados. 

1\ tadica agora desenvolvida pelos chamados INIMIQOS Dlf 
SOCIEDADE, teve a sua génese, o seu periodo de formação, o seu 
esplrito incubador nos tempos em que propagandeavam t s crim~s poli­
ticos aqueles que hoje os condenam. Os dinamitistas, os assassinos, 
·OS complotislas e os falsificadores, os lanaticos e criminosos vieram da 
.educação carbonaria que os protegeu e os amou. 

Podemos fazer um schema, um relatorio aU. destas verdades sem 
par, dos primeiros élos da cadeia que deu o poder a .uns e a morte a 
outros, que produziu o assassinio d~ D. Carlos, á traição, pelas costas, 
e levou ao poder o bombista 1\ntoni.... Mdria da Silva qu mc!o receoso, · 
cheio de pavor, o senhor l\fonso Cosh decidiu governar de P-1ris onde 
são menos frequentes os atentados a politicos e onde os p >rtugueses -
mesmo os mais ofendidos -vão apenas p11ra o goso. a rica pandega 
boulevardeira. 

Em outubro de 1900 foi assassinado, na Doca do Inferno, em Cas· 
caes, um homem chamado Nunes P~dro que roubava cartuchime da 

' alfandega destin ldo aos revolucionarios republicanos. O pumplice fazia 
constantes pedidos de dinheiN ~o ultimo era dum conto de reis, ainda 
ha poucr> tive a certeza disso-e ameaçava com denuncias se não lhe 
satisfizessem a exigencia. Sabia de tudJ quanto ,se passava em voltd da 
Ccubon~iia, exactdminte como ,o 0Jarte, agora morto, conhecia os pro· 
.cessos da sua sucedanea e os i1 r"vdar á pulicia. 

Tinh.am-no obrigado a partir para 8Jd:.ljoz e deixavam-no sem recur­
.sos; ele solicitavaMos, f 1z1a a su~ Q!J.~ix:a e md!éava ~ ~Ud revolta. 
l\trairam-no a Lhboa e decidiram acabar co~ as suas ancias d~ ~inheiro. 
Era um . traidor. Levaram-no a Ca~caes e mdlaramMno. Os assassil!OS 
foram ~um empregado comercial, Domingos Guimarcles combinado com . . 
outro de apelido Pereira R1b~iro. O cadaver aparecera na B~ca do 
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Inferno que não emudecera com este terrivel segredo. R policia e bteve, 
nesse dia, ccrte.las espantosas, seguiu um fio que üeixou quebrar-se nas 
suas mãos inhabeis; teve preso .um regicida e nem sequer o suspeitou. 
Republicanos de certa categoria, até· um professor, apareceram faléidos 
no tremendo caso e ninguem tratava o Nunes Pedro senão como um 

~ 

miseravel que se dispuzera a pôr-se a soldo da autoridade. 
• 

1Era um fr'aidor. }\ Carbonaria liquidava-o. Foi assim que se iniciou 
o movimento do crime politico em Portugal, após a morte de D. Carlos, 
que podé' ter sido planeada por meia duzia, mas da qual aproveitaram 
atê os que lhe babujavam a mão de bei1os. J\ntes de matarem o rei, 
tratara-se~ a sangue frio, do assassínio de João Franco e era tal a sêde 
de crimes, tão forte o desejo de · victoria, atravez 'deles, sem detença e 
~em escrupulos, que quando se mostrou a um poJitico, hoje altamente 
colocado, o revolver empµnhado por um dos agentes <Ja cilada do Ter­
reiro do P.aço ele o beijou antes _de o guardar. O complot dó restaurant 
Brebant de Paris era para se matar o ditador, continuou-se na quinta 
~a· .Ché, nos Olivaes - como se devem lembrar os da conjura- e 1 após . 
essa reunião um grupo subiu a l\venida para executar o mandato na 
pessoa ao primeiro ministro. · * • ' 

Do recesso misterioso do carbonarismo e das reuniões dos altos 
politicos rebeldes saiu essét ordem de guerra sem treguas, essa furia que 
levava l\lpoim a bradar no exilio para oride complacentemente o tinham 
deixado safr: < - Olha, já· morreu o canalha/> ' " 

,. O finado que lhe merecia este epíteto chamara-se . Carlos 1 e os 
labios que proferiam o improperio tinham-se colado varias vezes na 
sua mão real. 

Mas o politico conspirava com os republicanos e estes colocavam 
tão superiormente as suas razões, que se descobriam diante das campas 
dos reS!icidas, incitando o baixo povo ao crime. l\qui t .. nho presente 
uma fotografia em que figuram al~uns partidistas da republica, conhe­
cidos, ve~tidos de negro - um deles de chapeu alto- curvados diante 
duma sepultura coberta de flores. Era a apoteose aos assas:sinos. 

l\s tropas desfilaram após o triunfo republicano, diante desses mes­
mos cCJvaes ·e a apologia do crime saiu das bocas dos poetas do partido 

. e d~s de futuros presidentes ;1 marcou-se na exibição cos retratos dos 
matadores. e os seus nomes foram decorados nas cantigas do fado e 
entraram, com louvores, nos compendios de historia que as creancinhas 
leriam. Em todos os centros escolares do partido apareciam craionados 
Buiça e Costa e eu cheguei a ouvir um repLtblicario categorisado dizer-me. 
mostrando· me um ramo enorme Cle rosas : <Vieram dàs Necess!dades 
e "ªº para a co1'a do Buiça>. 

S1'1vei uma flõr dessa ignominia como lhe d~clarei e· einda guard~ 
~ !uas folhas sêcas numa caixa onde est4 tambem um si.,gular 





' 

O Pão do Eunucos 

E•• a monarquia tive••• aumentado o preço 
do pio? - Como lalarlam o• agltadorea. - Um 
povo que dança e uma moagem que canh;- ·~ 

o tfpo Clnlco ou o aumento d• •alarlo. - e .... 
rJosa paleologia dumo aocledade ocidental. 

Repito que todo o homem lasso na defesa da sua liberdade e do seu 
1>40 é tanto um escravo que lhe devemos o desdem aos eunucos desti· 
nado. , 

Em 1848, os franceses, ao som da romantica palavra de Lamartine, 
~screveram nas bandeiras da revolta: Pã<> ou chumbo. J\s barricadas 
ergueram-se-e os republicanos, que tanto falam nelas, e de cujos labios, 
do alto das taboas comicieiras, safam apostrofes contra os exploradores 
.do povo já esqueceram esses arrancos para se tornarem senhores pra-
ticos. . 

Se no tempo da monarquia um bando organisado - como é este da 
·moagem-se lembrasse de impôr vontades, a agitação não pararia mais 
e o senhor l\fonso Costa, em berros estridentes, apontaria ao governo o 
·caminho da rua e ao regimen a cloaca maxima; :gritaria que por muito 
menos tolerancias rolára no cadafalso a cabeça de Luiz XVI e, depois, 
buzinando o seu automovel-réclamo, aceilaria a dPf~za já se vê como 
.advogado,-ele sempre separou a politica da profissão-dos manigan­
ciantes de coturno. Foi o que praticou em relação ao monopolio dos fós-
foros. Outros, porém, com menos habilidades que os creadores de feridas 
avidos de enriquecer curando-as, os ingenuos, os sinceros, andariam voci-

ferando, em presença das autoridddes, diante de milhares de p~ssoas ter sido 
assim, por um aumento brutal de preço do pão, que começára a revolução • 
francêsa. l\lgum mais lido em historia seria capacissimo de relembrar a 
cabeça de Bailly e seus cnnsocios, espetadas nos chuços, pingando sangue, 
regando as ruas e a bôca dum cadaver, ahfulhada de farinha, num canto 
do velho Paris como simbolo e como exemplo. 

Ter-se-hiam lido 1 a Lucta as diatribes do senhor Brito Camacho e 
no Mundo, em parangonas, incitar-se-hia o povo ao comicfo e ao des­
lorço. No fundo dos seus palacios os moageiros tremeriam, acomodariam 
nas malas de luxo a roupa branca, e, palidos, diante dos chauff eurs, evo­
cariam a sua lealdade e ofereceriam massos de notas para os levarem, 
:Sem perigo e disfarçados, até á fronteira. Rejubilar-se-hia; o pão des­
ceria de preço e apresentar·se-hia uma nova victoria do partido revolu· 
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cionario. Ficaria mais uma data de :,atalha e mais uma frase para jun­
far aos velhos conceitos; Todo o homem que não defende a, sua liber: 
dade e o seu pão é um escravo. · 

Pois bem, hoje não se produz o menor movimento, fóra do provo­
cado pelos sindicalistas, sem criterio de força e sem largueza de obser­
vaçlo. Duplicado ·o preço do pão os jornais dizem-eu só acredito 
quando o ouvir dos labios do ministro - que talvez se fdça o tipo único, 
·e que a moagem e a panificação, possivelmente, não terão duvidas em 
aceder, etc. Talvez? Não terão duvidas? l Que quere isto significar? 

Uma reprovação do patronato subiu contra a greve; a maioria do 
operariado andou em bailes, descantes e comesainas pelas romarias e, 
-como nos velhos tempos da felicidade, banzarrearam e cantaram ao desafio; 
as mulheres do povo rod1piaram na l\talaia· e no Senhor da Serra e 
quando cortaram as fatias do seu pão, já mais caro, nesse 28 de agosto 
dos cirios e dos pagodes, ao falarem nesse aumento, souberam todos os 
patuscas d'arraial, dizer: Ora~ quero lá saber. . . O patrão que pague r 

Os foliões contavam com o burguês irritado - o estupido - ao vêr 
a sua fabrica, a sua oficina, a sua qultanda parada por causa duma 
mudança de preço de pão ; o trabalhador não se ralava - o esperto -
porque ele, que não se incomodou, agora, na sua grande maioria, para 
um intenso protesto, ámanhã levedará numa gréve desde que não lhe 
deem mais salario. 

E porque as donas das casas se confrangem, a moagem tem bons 
socios, o populacho sabe onde ha-de ir buscar recursos, a vida tornar­
se-ha mais cara para ~essa classe media - a vil classe que vive entre a 
hipocrisia de se fingir rica só porque usa gravata - enquanto o operario 
manual não a sentirá. l\o mesmo tempo os chefes desses movimentos 
conduzem-nos sem garbo e sem arranco; parecem não ter confiança nas 
suas hostes, jamais ptovoca m o comido como faziam os republicanos, 
hoje vencedores e quando descem à rua armados nun~a o fazem, como os 
burguezes de 48 aliddos á turba para a deleza do seu pão, para o cantico 
da sua liberdade mas porque servem um político imaginando servir um 
ideal. · 

Greves teem .. se feito imensas ; revoluções proletarias, em prol do bara­
teamento da vida, nunca ninguem as tentou e, no entanto, quando se 
esboçou-toda a gente se lembra - esse primeiro ensaio de ·ataque aos 
açambarcadores de generos, em dois sabactos seguidos, sentiu-se que os 
soldçsdos estavam com os assaltantes. 

Em Campo de Ourique um dos que guardava as talhas do azeite de 
um democratico, gananc1osn e façanhudo, dizia para pobres que chega-. 
vam com suas garrafas: Ó mulher, vá buscar uma vazilha maior 1 .Eu 
lambem tenho mãe t 1\ propria guarda quedou-se após ~s primeiras inves-
tidas. · 

Q11e queria isto sign'ficilr? 1\ existencia de um povo farto de expo­
liações, uns hotnens fdrdados em colaboraç lo ei;;piritual com os outros. 
Pois bem; aquilo era um tremendo perig1) porque p1deria dar a heca­
tombe e fazer pagar os inocentes pelos grandes culpados. Pdlpitou-se, 
todavia, a marcha dos acontecimentos e a p icologid da materia prima 
com que se devia trabalhar. Os chefes desse movimento entreolharam-se 
e, como eram politicos e republicanos, tiveram medo de ir mais além. 
Dentro em pouco alguns deles passeavam de braço dddo com os assal­
tados e a VJda portuguesa continuou a rolar na sua lama, eada vez mais • 
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alta, sem que se pensasse em baratear os generos, 'as casas, as roupas; 
avançóu n_um regabofe de grandes e pequenos com um lema e um estri­
bilho: 

-Ora 1 pede-se ao patrão 1 
Este, por sua vez, delibera: 
- Ora t pede-se ao freguês ... 
E como o cliente ~ o seu operario e o dos outros, a massa de tra· 

balhadores de todas as classes, desde os guarda-livros aos limpa-retre­
t~s, entra-se na confusão e os a.ugmentos de salario para cousa alguma 
servem. Ha, ainda, profissionaes que não podem exigir mais dinheiro, 
indu~trias que não tcem possibilidade de arrancar ao publico - um mesmo 
reduzido auxilio e, todavia, os que compõem aquelas agremiaçõi<!S ou pro­
fessam estes meios de vida, ou clamaram contra o movimento ou, pelo 
menos, nao levantaram a voz condenando quem vai enriquecer mais 
ainda. 1\ imprensa - a que não exerce uma acção fdvoravel à moagem 
-foi obrigada a calar-~e porgue os ~eus operarios não quizeram traba­
lhar quando a tactica, em mãos habeis, seria diferente : só comporem os 
periodicos onde a guerra ao augmento do preço do pão se marcasse. 
Gritar-se-ia que era uma imposição de baixo; quem não a aceitasse, não 
defendesse o seu sentir. Pc1ra vencer todas as armas são boas. 

Mas, enfim, julgÓ que todos estão sati~feitos, que vivo num pais de 
loucos gosand!:> da hora presente, sinto, em todos os portugueses, um 
grande desprendimento pelo futuro; a gananda é uma bandeira seguida 
com tanto culto como outrora os sagrados pendõ~s religiosos, os ricos jul .. 
gam assegurada as ~uas fortunas. os remediados paramentam-se melhor 
para fingir maiores opulencias e só nisso pensam; a população folga, o 
governo é a expressão de todo este estado dos espiritos, consubstancia 
o padrão portuguê:), em sdembro de 1923; os politicos agendam a sua 
vidinha num ignobil caixeirato dos empres,arios da nossa fome e a prova 
- a unica, a clara, a forte aque\d que EU estampo c0mo um estigma na 
cara de todos êles - é que nem um só' apar' ceu a defrontar· se rijamente 
com esta forma de se transtornar a economiâ de um pais sem solução 
aproveitavel para a coletividade. 

Nao acredito ainda o que a imprensa atribue ao senhor Joaquim 
Ribeiro, essa nota de que <a moagem e a panilicação tafoez não se opo· 
nham ao tipo de pão unico>, qudndo o dev.r do governo é obriga~los a 
ceder a tudo o que fôr de defeza dos que trabalham. Não o faz? Então, 
tudo o· que eu irraginava ác1 rca do pol1tico, ruirá mas nao se ficará sem­
pre na mesma espectativa. Não creio, porem, no que se espalhou. O tipo 
de pão ún cn e barato. relativamente, fabricar·se"ha e muito honrado serc\ 
quem o ordenar do alto já que não quiz reder á pressão de baixo. Ou 
então • • . caiu· se na lama de que é feita essa bola de ruim farinha, im .. 
po'>ta a um p111s de escravos, pois não passa dum vil eunuco, tndo aquele 
que não defende - como os proletarios 'e os burguezitos de 48 - a sua 
liberdade e o seu pao. 



O sr. dr. Afonso Gosta á margem de Lisboa 

Do bife ... .._ ao molho 4o povo - Uma 
..., ............. _ ....... llllteale .... ..... ... ........... -·--·· ............ _ , 

...... ~ boave viva da e~~ 

. 
O ~ IUouso ~ at6 na s.,. dl EskM • elndt ale• lbt 

lea 11181 J!OID.... V.eic> • Usboa • .o poW), outreq ..., NU dtvoJo, * 
o comeu ,eos ~ Em ~mpeQUÇl.o comeu .. Qet Tav.,.., um~ 
bife em sangue, e empntp u atodMwa Joi . .... IO .. ilo &-· 
V•JIO • J"lif&' do bem Wrar. C1uo CiPI Wi~ ®a.IP M rfOtJll .... -ti­
V•ll 4le 4Cbllr 11 eativelN MSte pao 4e poder 4IJl va tlt\Dloi! 
lari• o sacriiido de viver tio longe da sue patria, ~• ...,..do --. 

-Poif 18 IOJH eu- ••u 9118 JWoaio-,._ .. ~ 
~rlclo alo 1Pwem do~- que. ae 1bel eu il-'~ • 
,......, d IÜao ••• Qllft• M 

7 íi ...... .. Duas -- CW. 4'f ····~ 
rada _pelos fites. · 
, O presidente do con9elho compreendeu. Julgou ~ os files eram da 
pardJ republicana e nessa . tarde decidiu-se a man espadeirar, em­
quanto o senhor Costa, mergulhando o olhar no auditorio • molbando o 
seu ~ no •DIU• do bife, continuou: 

- Isto qtaem d6 o pio d4 o ensino. . • E' ditado muito velho c::6 da 
terra e e!~1ar de Ylvor em Paris, alada nlo perdi, .Maria amilo, o 
amor 6 • Terra como esse senhor Chalas, qur par• 14 anda,­
acrescentou a· parodiar o que o ministro em r-rança diz em te!8çlo a 
1. ~·. ao qual chama: clsse senhor costa que para et esta>. OI difa. 
dos, entao. • • Olhe este de quem d4 o pio d4 ~o ensino ave que nem 
uma luva • • • l\ gente alo tem nada com preço. • • Que o peguem ••• 
Tambem eu me sacrifico 16 fóra para haver prosperiaade c6 dentro ••• 
Un malheu...u, SUoa, un malheureru • •• 

O senhor J\ntonio Maria entendeu e mandou loto nfir uma l'ICllta 
para tanta desdita. Mais umas ajudas de cuato. 

Reanou, ou antes presidiu, uma grande alcria a tae ~ ~ 
pa do Tavares e quando veiu o chempa111e e o 1enbor ministro do 
comado em quartos, tio dobrada trazia sua alta eatatura, a satllfaçlo 
cbelou ao aup. · 

- L6 foram corridol pela rua do Ouro acima ••• anunciou o ~ 
dlM•do. 

' 
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Beatilicamente, o senhor Costa sorriu. Sentiu que o seu conselho 
fôra transmitido pelo telefone e, de repente,. franzindo a testa, inclinou-se 
um pouco para o seu amigo e perguntou-lhe quólquer coisa. · 

- Seis dos outros f lics . .. - · volveu com aprumo, parisiensemente, ao­
que pensou. 

· J\nte o olhar de pasmo do grande estadista, da suprema mentalidade~ 
êle acrescentou: flics à paisana. Seis .. . 

Com efeito a porta do Tavar~s apresentava nesse dia, um curioso 
aspec to. Vagueavam em torno da casa, nas Gaveas e em S. Roque, in­
dividuas de aspecto tão estranho que, á saída, o senhor Costa recuou 
com aquela sensçção que o fez descer de um electrico pelo mesmo logar 
por onde penetrou na J\cademia. 

- Socegue, são os f lics ... 
- Tão sujos. • . e logo ali, dentro do automovel, ensandwichado, ti 

cautela, entre dois amigos- o lucilante homem de estado - deu uma 
receita para lavar espiões: é fazê-los ministros. 

Decididamente não ha homem mais sabedor nem mente mais previ­
legiada. Ele sabe tudo. êle tudo prevê. Uma fada presidiu ao seu nasci­
mento para o tornar ditoso e logo outra lhe proporcfonou o numero de 
amigos suficientes para as amarguras da vida. Só uma vez - no Porto -
lhe falhou a companhia. Data dal o seu horror a viver só, a não sentir 
em volta alguem, embora sejam simples policias destinados a pr:cnder Oi 
que Jhe queiram mal. Mas, emfim. desta vez não teve razão de queixa, 
nem mesmo por lhe falhar a manifestação da rua. 

Não estranhou essa falta e nem daria pela ausencia do povo, se não­
ouvisse o seu alter ego, o seu germano, expandir-se: Que ingrata gente ; 
chegas e não te vivam ... 

- Em Paris não ha viva da costa . . . volveu com o seu costumado 
espírito, o grande sacrificado da cidade da luz, sorrindo enternecido para 
o senhor J\ntonio Maria, muito pensativo com a receita de lavar os flics. 

• 



Da grandeza á decadencia bernardinica 

0• entlgos ataque• e a• nova• trnçea - O que 
nóa dl11emo• e o que eles dizem - Como !> 
viram e o veem- De tapetes a chuqueadorea 

- O c.oDseJhdro e oa ex-aconaelhadoa 

Quem diria ao senhor conselheiro Bernardino Machado que do apo· 
geu para onde o lançaram os seus amigos jacobinos havia de calr na. 
sua rude chacota. -

" Tudo se desmorona neste pafs. Dizem que está para abater o. 
tunel do Rocio e o tecto da sala do Trono do palacio de Queluz; uma 
das colunatas dos jeronimos tem falhas e a reputação do ex-presidente 
da republica é troçada. 

1\té aqui eram os monarquicoa que o sovavam ; o menor gesto, o. 
menor acto, o mais leve passo do El Presictente, como lhe chamava. 
Morote, davam longas colunas de prosa. Muitos artigos eu escrevi 
acerca do chapeu alto branco é da nacionalidade duvidosa do antigo 
conselheiro da corõa. Querelas · sem conto pezaram sobre a minha 
gazeta ; receios dos meus amigos massaram a minha sensibilidade ; 
incomodos de deslocamento me pungiram e passei tardes na Boa Hora .. 
a tomar responsabilidades, em logar de tomar cervejas rio Martinho~ 
então, meu pousio habitual. 

Mas que querem? Eu carecia desse divertimento. l\taquei· o sempre· 
com algum bom humor. l\chava-o [delicado em demasia para ser ver­
dadeira tanta gentileza, recordava anedotas, dizia-o brazileiro. Ora, mas 
tambP.m os s~nhores Chaga~ e Ma~alhães Lima nasceram no Rio de 
Janeiro e nunca foram soldados portuguezes. Em Pelotas nasce toda 
a gente. Ele não era mau mas apenas atrevido. No fundo achava o mais 
lavado do que os outros, mais janota, e ainda muito mais atilado. 
O senhor Bernárdino Machado sem aqueles exageros que prejudicam aos 
olhos serias dos analistas, seria o melhor homem da republica. Era 
necessario demoli-lo e ajudamos á demolição. Eis tudo. Isto, porêm, nem 
foi dificil. Bastou desenganchar algumas molas da personagem e atrelar 
algumas bôcas de fogo do l de artilharia. 

Nós, porêm, que não eramos seus amigos, nem mesmo seus conhe-­
cidos, que Unhamos quando ele governava, sentido a populaça a ulular 
aos nossos ouvidos, sem o menor socorro da parte do chefe do governo, 
logo avisado, estavamos no mais pleno dos direitos de ir para a revo-
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lução ou para o artigo de fundo, de correr riscos para vingar afrontas, 
ataques ou a politicas que nos chocava. 

l\gora, quem não tem autoridade para o troçar, pcsra o chasquear, 
-são aqueles que rastejavam na sua frente quando mandava, os que o 
-enalteciam. o titulavam de superhomem nas gazetas, viviam perto dele, 
·comiam á sua mesa e tocavam no seu copo em brindes alectivos. 
-O adversario era eu; eramos nós. Os amigos, os defensores, os tapetes 
do paço, eram eles e, de subito - veja~se o que é esta infamia do mundo 
polilico - começam a fazer-lhe o que nós lhe fazíamos com a agra· 
vante da prosa, mal tratada. a silúação de derrotado em que o ex-pre· 
·sidente se encontra e de todo o convivio mantido quando ele dirigia os 
negocios da nação. 

O partido republicano dá-me razão. O que esbocei comple~ 
ta-o, presentemente, com a sua costumada maneira de tratar; não vejo 
uma gratidão surgir a colocar-se ao lado desse vencido. Quando devia 
rejubilar, medito. 

Esse velho tem qualidades combativas e não perdôa ; é activo na 
batalha ; OS ' outros, OS seus amigos de hontem, tornam-se OCi corif eus 
do poder novo e eu, que fiquei no meu logar, e já vi castigado uma 
·vez o senhor Machado sinto ser, para ele, ainda peor este novo suplicio 
que lhe inflingem. . 

Na gare, diante dos jornalistas, um presidente do conselho, um 
chefe politico, um bando do alto mando, troçou-o, sai'casmou-o, garga­
.ihou á sua custa porque enviava a l\fonso Costa cartas, missivas, con­
selhos. l\lguem gracejou': 

e --=Conselhos... E, um habito que 1hc ficou de quando era conse-
lheiro da monarquia.> · 

Esse grupo foi o que o elevou á presidencia da republica quando o 
mandaram eleger. 1\ convi~o de taes homens é exactame ite como 
a dos gaiatos : ora se levam ás cavalitas, ora se atiram pedradas. 




